
Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 29, n. 2, p. 213-216, Agosto 2007

213

FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE Argyrotaenia sphaleropa

(MEYRICK, 1909) (LEP: TORTRICIDAE) COM EMPREGO DE
FEROMÔNIO SEXUAL SINTÉTICO NA CULTURA DA VIDEIRA1

WILSON JOSÉ MORANDI FILHO2,  MARCOS BOTTON3,  ANDERSON DIONEI GRÜTZMACHER4,  SATURNINO NUÑEZ5

RESUMO - A lagarta-das-fruteiras, Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) (Lepidoptera: Tortricidae), é uma espécie freqüentemente
encontrada danificando a cultura da videira e outras frutíferas de clima temperado na região Sul do Brasil e no Uruguai. Estudou-se a
flutuação populacional de A. sphaleropa na cultura da videira com emprego do feromônio sexual sintético. Com base na avaliação
semanal de machos de A. sphaleropa capturados em armadilha Delta contendo o feromônio sexual sintético (Z11,13-14Ac + Z11,13-
14Al + Z11-14Al na proporção 4:4:1, impregnada em liberadores de borracha na dose de 1.000µg/septo), durante a safra 2003-2004,
foram observados quatro picos populacionais na cultura da videira cultivar Cabernet Sauvignon. O primeiro pico populacional
ocorreu no início do mês de outubro, o segundo no início de fevereiro, o terceiro teve o acme em meados do mês de março e o quarto
no mês de junho. A temperatura média diária e a precipitação pluviométrica não exerceram influência sobre a captura dos insetos nas
armadilhas. As  informações deste trabalho permitem direcionar as táticas de controle para os períodos em que a população do inseto
é mais elevada nos parreirais.
Termos de indexação: lagarta-das-fruteiras, uva, levantamento populacional

SEASONAL FLUCTUATION OF THE ADULTS OF Argyrotaenia sphaleropa (MEYRICK, 1909) (LEP:
TORTRICIDAE) USING SYNTHETIC SEXUAL PHEROMONE IN VINEYARDS

ABSTRACT - The South American Tortricid Moth (Meyrick, 1909) (Lepidoptera: Tortricidae) is often found damaging vineyards and
other temperate fruit orchards, in Southern Brazil and Uruguay. This work was conducted to study the seasonal occurrence of A.

sphaleropa adults in vineyards using sexual synthetic pheromone. Based on weekly evaluation of A. sphaleropa adults caught in Delta
trap baited with synthetic sexual pheromone (Z11, 13-14Ac + Z11, 13-14Al + Z11-14Al in a ratio of 4:4:1, 1000µg/septum), during 2003/
2004 season, it was observed four populational peaks in a Cabernet Sauvignon vineyard. The first populational peak occurred in the
beginning of October, the second in the beginning of February, the third occurred in middle of March and the forth in June. There was
no significative correlation between medium temperature and pluvial precipitation pluvial on adult catches. Information about seasonal
fluctuation can be used for grape growers as a tool to guide insecticide treatments for pest control in vineyards.
Index Terms- South American Tortricid moth, grape, seasonal fluctuation
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 INTRODUÇÃO

A lagarta-das-fruteiras, Argyrotaenia sphaleropa

(Meyrick, 1909) (Lep: Tortricidae), tem sido freqüentemente
encontrada danificando frutíferas de clima temperado no Sul do
Brasil, com destaque para o caquizeiro (Bavaresco, 2004;
Manfredi-Coimbra et al., 2005), a pereira (Nora & Sugiura, 2001),
o pessegueiro (Botton et al., 2003a) e a videira (Botton et al.,
2003b). Trata-se de uma espécie polífaga, nativa da América do
Sul (Meyrick, 1909; Köhler, 1939; Ruffinelli & Carbonell, 1953;
Biezanko, 1961), que também tem sido relatada como praga
importante de fruteiras de clima temperado no Uruguai (Nuñez et
al., 2002; Bentancourt & Scatoni, 2006).

Na cultura da videira, a lagarta de A. sphaleropa aloja-se

no interior das bagas ainda verdes, danificando a casca do
engaço, causando o murchamento e conseqüente queda das uvas
(Bentancourt & Scatoni, 1986). Quando o ataque ocorre próximo
à colheita, provoca o rompimento das bagas, resultando no
extravasamento do suco sobre o qual proliferam bactérias que
ocasionam a podridão ácida, reduzindo a qualidade dos vinhos
ou depreciando os cachos para o comércio in natura (Botton et
al., 2003b). Além disso, em algumas situações, sobre os
ferimentos causados pela alimentação das lagartas, pode ocorrer
a proliferação de fungos, como Aspergillus carbonarius,
Aspergillus niger e Penicillium sp., responsáveis pela produção
da ocratoxina A nos vinhos, com perda da qualidade do produto
final, bem como colocando em risco a saúde dos consumidores
(Rousseau, 2005).
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O controle da lagarta-das-fruteiras, nos últimos anos,
tem sido realizado com inseticidas sintéticos, geralmente sem
o conhecimento do nível populacional da praga presente nos
parreirais (Botton et al., 2003a). Como praticamente não existem
informações sobre métodos de controle da espécie nas
condições brasileiras, os produtores utilizam inseticidas
empregados para outras pragas da videira com base em
calendários preestabelecidos, com destaque para o uso do
fenitrothion e do triclorfon (Emater/RS, 2003; Bavaresco, 2004).
Este manejo está se tornando cada vez mais inviável, e em
função do sistema integrado de produção, visa a racionalizar o
uso agroquímico, protegendo o ambiente e a saúde dos
trabalhadores e consumidores (Naji et al., 2003; Protas &
Sanhueza, 2003).

Entretanto, qualquer método de controle que venha a ser
empregado na cultura da videira depende do monitoramento da
praga, sendo que sistemas baseados em feromônios sexuais são
os mais racionais em termos de execução a campo (Cardé &
Elkinton, 1984). O feromônio sexual da lagarta-das-fruteiras é
constituído por quatro componentes: (Z)-11-tetradecenal (Z11
– 14A1), e (Z)-11,13-tetradecadienal (Z11,13-14AI); (Z)-11-acetato
de tetradecenila (Z11-14Ac), e (Z)-11-13-acetato de tetradecenila
(Z11,13-14Ac); os quais ocorrem nas glândulas feromonais na
proporção de 1:4:10:40 (Nuñez et al., 2002; Legrand, 2004). No
Uruguai, a formulação Z11,13-14Al + Z11-14 Al (9:1), formulada
em septos de borracha na dose de 1.000 µg/septo, é empregada
nos pomares de videira e macieira para o monitoramento de  A.

sphaleropa (Nuñez et al., 2002). Entretanto, no Brasil, essa
formulação não foi eficaz, sendo que Bavaresco et al. (2005)
demonstraram que a população brasileira de A. sphaleropa

responde principalmente aos componentes Z11,13-14Ac +
Z11,13-14Al + Z11-14Al (4:4:1), impregnada em liberadores de
borracha na dose de 1.000µg/septo, devendo-se repor os
liberadores a cada 75 dias.

Neste trabalho, avaliou-se a flutuação populacional de
A. sphaleropa na cultura da videira com o emprego do feromônio
sexual sintético, visando a definir os picos populacionais da
praga na cultura.

 MATERIAL  E  MÉTODOS

Variação Sazonal de machos de A. sphaleropa na cultura da

videira

               A flutuação populacional dos adultos de A. sphaleropa

foi avaliada no período de setembro de 2003 a agosto de 2004,
utilizando-se como área de amostragem de dois parreirais de um
hectare cada, da cultivar Cabernet Sauvignon, implantados no
sistema de espaldeira, no espaçamento de 2,5 x 1,5 m, em 1995 e
2001, localizados no município de Bento Gonçalves- RS (latitude:
24º 09 ' 44''  sul, longitude: 51º 31' 50''  oeste e altitude aproximada
de 640 m).  Em cada pomar, foi instalada uma armadilha Delta
(10,0 cm de altura x 19,5 cm de largura x 28,4 cm de comprimento,
com área de fundo adesivo de 385,3 cm2), no centro da área
experimental, contendo isca com feromônio sexual sintético
Z11,13-14Al + Z11,13-14Ac + Z11-14Al impregnado num septo
de borracha, na proporção de 4:4:1, na dose de 1.000µg/septo

(Bavaresco et al., 2005). As avaliações foram realizadas
semanalmente, contando-se o número de machos capturados,
repondo-se o atrativo a cada 75 dias e o fundo de cola sempre
que observada perda na adesividade. O feromônio sexual sintético
foi fornecido pelo Dr. Saturnino Nunes, do Instituto Nacional de
Investigacion Agropecuária (INIA), Uruguai. Nos dois pomares,
não foram aplicados inseticidas no período do monitoramento.

A flutuação populacional foi demonstrada graficamente,
plotando-se o número médio de machos/armadilha/semana nos
dois pomares, em função do tempo. Para análise da flutuação,
foram realizadas correlações simples (Pearson) entre o número
médio de adultos de A. sphaleropa capturados semanalmente
com a temperatura média diária (ºC) e a precipitação pluviométrica
(mm) acumulada sete dias antes da avaliação. Os dados climáticos
foram obtidos na estação meteorológica da Embrapa Uva e Vinho
de Bento Gonçalves-RS, localizada a 1.000 metros dos parreirais.

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

A ocorrência de adultos de A. sphaleropa nas armadilhas
foi observada durante todo o ano, caracterizando a ausência de
estratégias de dormência ou diapausa, conforme relatado por
Bentancourt et al. (1988) e Bentancourt & Scatoni (2006). Durante
a safra agrícola de 2003-2004, foram observados quatro picos
populacionais de A. sphaleropa a partir da brotação da videira, a
qual ocorreu em setembro (Figura 1). Os picos populacionais
corroboram o trabalho de Manfredi-Coimbra et al. (2001), que
estimaram quatro gerações anuais do inseto na região da Serra
Gaúcha.

O primeiro pico populacional foi observado no início do
mês de outubro sendo este caracterizado por ser a primeira
geração do inseto que ocorre quando se encontram disponíveis
estruturas vegetativas da videira para alimentação, com destaque
para as inflorescências da cultura (Figura 1), o que também foi
observado por Bentancourt & Scatoni (2006) em parreirais do
Uruguai.

A segunda geração foi evidenciada pelo aumento na
população do inseto a partir do mês de dezembro, com pico
populacional no mês de fevereiro. A terceira geração ocorreu
nos meses de março a maio, observando-se o acme de captura
no final de março. Em hipótese, os insetos da segunda e terceira
gerações, por apresentarem maiores níveis populacionais nos
pomares, seriam os responsáveis por maiores prejuízos à cultura,
principalmente por danificarem diretamente as bagas de uva na
fase de maturação.

A quarta geração foi caracterizada pela presença de
adultos no período de junho a agosto, com pico em meados de
junho. Segundo Bavaresco et al.(2005), esta geração desenvolve-
se sobre plantas hospedeiras presentes no pomar.

De maneira geral, os picos populacionais observados no
período de setembro a julho são semelhantes aos verificados
por Bentancourt et al. (1988) e Bentacourt & Scatoni (2006) na
região sul do Uruguai, onde foram observadas quatro gerações
anuais, sendo a maior intensidade de danos causada pela
segunda e terceira gerações nas culturas da macieira e da videira.

Devido à ausência de um período de diapausa, as gerações
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ocorrem ininterruptamente ao longo do ano, podendo inclusive
haver sobreposição de gerações (Bentancourt et al., 1988;
Bentancourt & Scatoni, 2006).

Através da análise de correlação simples dos fatores
climáticos referentes a sete dias anteriores a cada contagem do
número de adultos, observou-se que a temperatura média diária
e a precipitação pluviométrica não exerceram influência
significativa (Pd < 0,01) no número de insetos capturados nas
armadilhas, na safra de 2003-2004.

As informações obtidas neste trabalho servem como
indicativos para orientar os viticultores da região da Serra Gaúcha
quanto aos períodos de maiores níveis populacionais do inseto
na cultura, os quais se concentraram no período de fevereiro a
março, quando a maioria das cultivares tardia se encontram na
fase de colheita. Entretanto, é fundamental que a população do
inseto seja monitorada em cada parreiral e sejam conduzidos
estudos visando a associar o nível populacional de adultos
capturados nas armadilhas e o dano causado pelas lagartas às
bagas nas diferentes gerações.

CONCLUSÕES

Através do emprego de armadilhas com feromônios
sexuais, são observados quatro picos populacionais de
Argyrotaenia sphaleropa na cultura da videira da cultivar
Cabernet Sauvignon, em Bento Gonçalves-RS.
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